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computador nunca tem 
pás — e atê no planeam 


x af nd Mb 


; É gozar as cuas férias no estrangeiro. 
é é das redes que servem as com 
y à ii e as grandes agênci Panhias de 


apre 


as de vi 
É todo o mundo que vamos falar “ ção 
| oferecer neste pino de Agosto leitura para 


revista italiana — dedicou no Princípio deste 
“ano um caderno especial aos micros. Um : 
 cademo organizado numa 

não é exclusivamente a 
nos permitia, com ligeiras q, ões 
reunimos todo esse pp ia 
painel de leitura agradável 
simultaneamente didáctico 
mesmo para iniciados, 


ar, Vamos 


escontraída, 


— & prestigiada 


ma perspectiva que. 
italianos o que - 


dele um 


€ proveitoso... 


Vamos todos ar o computador para 
aprender a program A 
tão perder o comboio do progresso? Não há necessidade 


» Pelo contrário... 
Um dos tivos de informática 
E fendidos o ano passado nos 
tão ao punidos, foi uma introdu- 


sz 


Rent como o & Poeta, recente- 
Page e tdo às comodidades e 


E e 
o editor recordava os títulos de 
guns conhecidos poemas do mesmo 
autor: «O amor é um sim», «Amo, 
to, sou, «Vem comigo, 

ei a minha vida» e outras 
intimidades literárias semelhantes, 
Como para dizer: à inform: e dy 
realmente para todos — mesmo P 

os mais irredutíveis” sonhe: 
E e não tem fronteiras cultura! 
ami, Ir 


de classe. 


» Sem deixar de ser 


[SESI TAS 


Adeus Little Brother 


1984 entrou, mas não há sinal da presença opressora de 
um único «Big Brother», profetizada por Orwell. Pelo 
contrário, há uma proliferação de «software» — os 
programas que nos permitem fazer quase tudo: estudar, 
brincar, fazer contas, o horóscopo, a dieta. 


1984 entrou e podemos dizer, 
com alívio, que a metáfora do mun- 
do de Orwell está destinada a per- 
manecer uma extraordinária anti- 
utopia, um esplêndido conto, de 
uma tristeza desesparada. Fric 
Arthur Blair — George Orwell — 
terminou o seu romance em 1948 e, 
invertendo os últimos números da- 
quele ano, pensava encontrar uma 
data — nem demasiado próxima 
nem demasiado distante —, para 
representar um mundo em agita- 
são, do qual julgava antever os si- 
nais. Orwell, no seu «1984», nem 
uma única vez fala de computado- 
res: nem podia tê-lo feito, até por- 


Mas hoje, a informática saiu de- 
finitivamente dos laboratórios e dos 
circuitos fechados dos engenheiros: 
nasceu a informática sem informá- 
ticos. É verdade que a intirmática 
«pura», a dos circuitos integrados e 
Pp programadores de profissão, 
continua o seu caminho de rígida 
disciplina técnico-científica. Mas 
também é verdade que a informáti- 
ca é uma disciplina de tipo hu- 
manístico: é o veículo da morderna 
alfabetização, a partir do momento 
em que o fluxo da informação (e 
também o da cultura) passou, em 
grande parte, para instrumentos in- 
formáticos, como computadores, 


que, naquele tempo, tinham acaba- 
do de aparecer as calculadoras 
electrónicas que eram ainda instru- 
mentos muito limitados. No entan- 
to, Orwell confia as funções de 
controlo social a tele-écrans que, 
colocados em qualquer parte, per- 
mitem transmitir e receber ima- 
gens. 

Só mais recentemente a sua me- 
táfora se enriqueceu de trágicos sig- 
nificados, que envolveram o com- 
putador. Mas o «Big Brother» não 
aparece. Em seu lugar existem mui- 
tos «little brothers» que são, exacta- 
mente, os computadores pessoais e 
que já se contam na centena de mi- 


terminais e bancos de dados, com 
Os quais é indispensável saber tra- 
balhar. Se no que diz respeito ao 
“hardware, as máquinas, o factor 
decisivo da revolução informática 
foram os «micro» (personal ou ho- 
me computer), no respeitante ao 
«software», os programas, os seus 
veículos, foram essencialmente de 
três tipos: o tratamento dos textos 
(«word processing), os «packages» 
para a gestão de arquivos e as «fo- 
lhas electrónicas» (electronic work 
sheets). 

Servir-se de um sistema de «word 
processing» pode ser perigoso: a 
partir do primeiro instante pode 


lhar. São muito diferentes do «Big 
Brother», infinitamente mais sim- 
páticos, mais úteis e mais democrá- 
ticos. 

E verdade que graças a eles a so- 
ciedade se modificou radicalmente. 
prienfês Comajtadores são, equi 
mente o modo de trabalhar, de pen- 
sar e de viver do homem. Por causa 
deles, o homem mudou a sua rela- 
ção com os instrumentos. Hoje, não 
tem ligação directa com eles, mas 
com a lógica que os governa. Isto 
verifica-se em qualquer parte, na 
grande fábrica como na pequena 
oficina onde, por exemplo, o torno 
já não é manobrado manualmente 
pelo homem, onde, entre o operário 
e a máquina se instalou um meca- 
nismo que lembra o teclado de uma 
máquina de escrever, no qual se in- 
dicam as operações a executar. Até 
nos escritórios a tradicional máqui- 


À Informática sem informáticos 


criar-se, no incauto experimenta- 
dor, um desprezo profundo e irre- 
mediável por qualquer outro meio 
de escrita que não seja electrónico, 
desde a esferográfica à máquina de 
escrever eléctrica. Com efeito, com- 
por um texto num computador pes- 
soal apresenta uma série de vanta- 
gens. Antes de mais, o texto, visua- 
lizado no écran, pode ser corrigido 
continuamente, sem ter de recor- 
rer-se à aborrecida prática de apa- 
gar. E em qualquer estado da com- 
posição é sempre possível obter, da 
impressora, cópias em papel, 
Depois, o texto pode ser guarda- 
do numa memória de massa (fita ou 


CARTOON DE ALVARO À 


na de escrever mudou, tornando-se, 
cada vez mais, um instrumento pa- 
ra a organização de textos. 

Depois, é cada vez mais frequen- 
te vermos aparecer nos escritórios 
os terminais dos computadores 
através dos quais podem passar as 


moi Aivameae nmorarãos deco am 
transacções económicas ate às 
simples reservas de lugares em 
comboios e aviões. Até os instru- 
mentos musicais não escaparam a 
estas transformações e os sintetiza- 
dores de som tornaram-se, hoje, 
grandes concorrentes dos instru- 
mentos de percussão, de corda ou 
de sopro. 

O homem viu mudar a sua reja- 
ção com os instrumentos, que já 
não é directa, mas que existe graças 
à lógica que rege os próprios instru- 
mentos. Isto acontece em cada rea- 
lidade, em cada ofício, em cada 
profissão, em todos os aspectos e 
manifestações da vida quotidiana. 


disco e, mesmo em certos casos, 

uma memória em estado sólido) e, 

assim, poder conservado à vontade 

sem desperdício de espaço. Para 

quem escreve, a utilidade de um re- 

curso do género dificilmente pode 

ser ultrapassada. Por fim — e este, 

se se quiser, é um requinte literário, 

mas não sem importância —, a re- 

lação de quem escreve com o pró- 

prio texto torna-se muito mais flui- 

da e directa pelo facto de as pala- 

vras não se materializarem imedia- 

ta e irremediavelmente no papel, 
antes permanecendo na dimensão 
vagamente imaterial e «mental» 
do écran video. . 
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Informática, sum 


Software/Mercado 
Caminha-se tenção 
para a estandardizaS” 


de três aplicações 
é preciso certificar-se epente supérfiaçs 


tador moradas- 
São muitas as cassettes à venda e prometem maravilhas. ciças: s com ca Ss rats 
e 


Para escolher bem, recorde-se que... — se existe “do desenvolver ela e 
. zões de con- balho que 
A regra de ouro da informática é: Os programas, por rá exigências mente O uma 
o «software» (quer dizer. o tipo de — corrência, para além ia elabo- automatizar is, disponíveis mento dos 
programa de que se tem necessida- técnicas, são ão tipoou — em qual dos programa pode 
de) decide o charwares, isto é, o ti- — rados para um determ mercado este com A 
po de máquina necessária. Não faz modelo de comp! «funcionar 
sentido adquirir um dispendioso Li- i liferação de lingua- que devem 
sa, um IBM-PC ou um portátil Daqui a pro iferentes de — que tipo para que rectamente. perdas 
MIO antes de se ter definido o fima gens e de «dialectos» dileiem mm no compondo a Cucpeitáveis perda 
que se destinam. É claro que um UM Grid pigs exem- possa 
conjunto Hi.fi pode ser adquirido, intra uzíveis ma pro- mo, O 
mesmo antes de se ter comprado plo num epa Hoje em dia > 
um único disco: mas os long- Jectado para o Apple. dardização ; 
: : caminha-se para a stan: o E intuitivo 
Playing podem ser tocados em qual- um compu- 
quer gira-discos, e, pelo contrário, mas antes de comprar 


Software/Escrita | 
A palavra, 


cada vez 
mais longe 


O computador como máquina de escrever? É rápido e 
simpático. Quanto ao custo, atenção à impressora. 


: ão deste ti uer, 
Não são, apenas, os escritores ou bd id do Ap finado 
outros profissionais da palavra que e, se possível, um écran suficiente- 
compram, à partida, um programa megis grande, to aos disk- 
de «word processing» ou gestão de driver: uma Ai dos sis- 
textos. E a razão é que se trata de omisso é a possibilidade de 
uma das aplicações mais notáveis acquivar a disk, centenas 
do perntado cotibitine (ui Lora ni qua podem, ier/depois 
economia de tempo e de energia. roduzidas o reelaboradas, * nO 
2 miuda, af pe miment oportuno. 
mente, no que respeita ao texto es- Parso lite jo, o problema é 
crito numa máquina de escrever quáss sempre; aim CS: (90 DÊ 
normal: a diferença é que, uma vez * lidade erário ca per- 
gesto, o tero apoc 0o beamao Pinieria questo pá 
a agia — cbutrest 4U : rr 
completamente sem ter de existir Mogeés de tmatriits de pontos 
a programa «word (a não ser que se trate dos novos 
Ro ros fui de Pro” modelos de alta definição) e apostar 
também ais nas impressoras de «margarida», ou 
próprias palavras, evidenciando-as nas silenciosas Ink-fet, onde a im- 
& alicrando-es: por. exemplo, uma pressão se faz por meio de um finís- 
tea palavra ea a rp simo jacto de tinta lançado sobre a 
j + pode ser de um cam 
ie pela força po 


Soitware/Gráfica 


Estirador? não, teclado 


agnético. De qualquer maneira, ; O Ra 
Ao «word processing» pode, tam- . as melhores impressoras, sejam de | Era uma coisa muito difícil reservada a poucos ro e op po 
bém, juntar-se um pratas qa pa qa, pera variar O engenheiros. Agora, os gráficos por computador são de rapa A — I pago Ê 
memorize a ortografia correcta cam caracter. Seribe, da Scribe International, 
desnas de milhares de vocábulos. e não houver necessidade de | todos. 1000 South Grand Avenue, Santa sem ter ae 
Podem encontrar-se bons progra- grandes velocidades, é também São cada vez mais, os arquitectos Califórnia, uma casa de «softwares Ana, Califórnia 92705). a od 


e os estilistas que se confiam a um elaborou um programa que consiste O «software» de gráfico tem uma , , 
computador para visualizar rapida- ss ObNE DIA jogos E idimensio, infinidade de aplicações; de talmo- de gráfica do pers 
mente centenas de formas e de rela- nal de um edifício ou de qualquer do que existem já dezenas de novos que x sê 

ção de cores. Em Santa Ana, na objecto, de forma a rodar sobre si derivados. Apenas um exemplo: os que a impressa 


“COMPUTADO 
BURROUGHS B80%! 
Em bom estado | 


VENDE-SÉ 


mas de «word processing» para possível ligar o computador a uma 
qualquer personal. Também os há máquina de escrever electrónica, 
para alguns portáteis. No entanto, desde que seja acoplada a um «in- 
para o <hardware» não é indiferen- terface» apropriado. 


COMPUTADOR 
NCR 8200 
Em bom estado 


VENDE-SE 


| MINICOMPUTADOR 


PHILLIPS mod. P354 
Em bom estado 


| CPU 96KB KB 
V E N D e Ss E Unidade de discos 3 duplas (1 fixo + 1 amovível) CPU pe 6 MB 
Discos NCR-656 Unidade de discos fixos 110 

Impressora 200 Ipm Impressora Cd 


Terminais video 2 (mod. 796-101) Unidade de gravação 


Resposta ao n.º 615 


Resposta ao n.º 616 Resposta ao nºº 617 
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múquina que nasceu para calcular 
armsiizariamente frívoa nos forcni 


s revela-se 
nos «hobby,. 


membros da família. 
bi melhor para o fazer do que 
givltware», que é o que mais se 
puma dos interesses de cada 
E s astrologia, a música clássica, 
páxtas, o bridge... 

| + então os verdadeiros 
omnes pequeno, já um clássi- 
| chama-se Lemonade e consiste 
p símular a gestão de um quios- 


isdes, como O preço e a capaci- 
ke ideal de um copo de limona-— 
Os personal 


tásticos, jogos 
lsestratégia, simulações, etc. 


IR 


FORMAÇÃO 
* iniciação 
* profissionalização 
* reciclagem de profissionais 
orientação pedagógica: 
à Professores de informática do 
ensino superior; 
* Componente prático: utilização . 
intensiva do computador IBM S/36 
e dos microcomputadores 
disponíveis na empresa. 


FORMAÇÕES: . . 


as 7 
“OAQuIM PIRES DE LIMA, 3-1.º E (Esquina Costa Cabral) e 4200 PORTO « TEL.: 482740-484055 


Software/Divertimento 
Um computador com 


Informática- Sistemas e Serviços, Lda 


que, no 
tanto, depende do tipo de écran que 
se utiliza. Relativamente aos j 
vídeo de bar, ou aos que se ligam ao 
televisor 


Um programa Arcade Machine 
que é distribuído pela Bit & Bytes 
de Milão, permite aos possuidores 
de um Apple, construírem sozinhos 
O seu vídeo-jogo, escolhendo-lhe os 
Protagonistas, as armas e outros 
elementos. O resultado é qualquer 
coisa de muito semelhante ao 
«videogame» de bar («arcade ma- 
chine» é o termo com que os ameri- 
canos designam este tipo de máqui- 
nas), com a diferença de que é 
possível modificá-lo a nosso conten- 
to. 


Há outros jogos que deixam mais- 


SERVIÇOS 

e consultadoria 

º «software» 

e informática e gestão industrial 

* «Service-bureau» , 
orientação: especialistas nas várias 
áreas da gestão 

ORGANIZAÇÃO DE CURSOS 

e específicos para empresas no 


âmbito da informática e da gestão 
industrial informatizada. 


ABERTURA EM 
1 DE SETEMBRO 


Software/ Arquivos 
E agora, 
um pouco de ordem... 


o amigo 


ou 
Os de estratégia de negócios, como o 
Executive + UM programa in- 
pela Armonk Inc. para a 
- Este, retrata um complexo 
problema de equilíbrios e de diplo- 
macia, que se Passa numa empresa. 
Nos Estados Unidos custa 40 dóla- 


HOSPITAL DISTRITAL DE BEJA 
Serviço de Aprovisionamento 


ANÚNCIO 


Concurso público para compra e/ou aluguer de 
equipamento de Informática 


Encontra-se aberta Por um período de 60 dias a 
partir da data de publicação em «Diário da 
República» deste anúncio a recepção de propos- 
tas para fornecimento e/ou aluguer de equipa- 
mento de Informática. 

O caderno de encargos poderá ser examinado 
no Centro Regional de Informática do Sul, Estra- 
da da Luz, n.º 153, Lisboa, dentro do horário nor- 
mal de expediente. l 

O acto público de abertura das propostas terá 
lugar no Centro Regional de Informática do Sul 
às 15 horas do dia útil subsequente à data de en- 
cerramento da recepção das propostas. 

Um depósito provisório ou garantia bancária a 
constituir por cada concorrente será exigido de 
acordo com os termos da lei geral. 


Beja, 8 de Agosto de 1984 
Pel'O Chefe do Serviço de Aprovisionamento, 


Hermínia L. Valente Pinto Martins 
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TRÊS SOLUÇÕES [E Bette HouEtL 
PARA REORGANIZAR O SEU ARQUIVO! 


A BELL & HOWELL é uma das maiores produtoras de equipamento 
para MICROFILME, a quem se deve a criação e desenvolvimento de 
um completo e avançado sistema de registo des documentos, 
microfilmagem e tratamento de informações. ; 
O sistema de arquivo de microfilme em bobines está indicado para: 


o ari ame E 


e 


e Arquivos de transacções comerciais. 
e Registos activos ou históricos. - 
e Documentos ou formulários em contínuo. 


E apresenta as seguintes vantagens: 

e Consulta de qualquer documento de um arquivo em menos de 60 
segundos. : 

e Segurança total do arquivo. 

» Economia de espaço (98 %). 

Por isso, Lima Mayer faz-lhe três sugestões, para reorganizar o seu 


arquivo: ê 
D Ou nós vamos à sua empresa microfilmar o seu 


arquivo; 

O Ou remete-nos a documentação para ser 
microfilmada nas nossas instalações; 
O Ou adquire-nos um sistema BELL & 
HOWELL. 
Tudo isto é resultado da enorme capacida- 
de e versatilidade BELL & HOWELL para 
solucionar problemas de TEMPO, ESPAÇO 
e ARRUMAÇÃO no seu escritório ou em- 
presa, 
TRÊS SUGESTÕES. TRÊS SOLUÇÕES. 


Má ER M 


Lisias « Toi. SSAO71 - Porto. Tel, n03445 


AYER 


* Cotmbra - Tel. 75662 


meme re ea 
o Olomal 17,8.84 


RR 
' — nt AEE é. 
, da ameaças É U-as 
EE a a Ei di fios voce 


RC - er E emraege s » 


E EM 


E 
=— SEI 
== MICROPROCESSAD E 
O Den R ES E 
[rm odds cio anos, quem não souber consciemement; E 
Em Ir O teclado um pequeno computador : e. no min 
— a hoje. estará comparado ao ii 

z stude em casa, por correspondência, fi 
E assistência pedagógica Sesimiariante + OS-cursos destas especialidades co 

a = a cad 
Em Peça informações GRÁTIS enviando este cupão 


Lad 
m SEIS ALVARO TORRÃOO R. Femão Lopes 8 - 1056 Isso 
A CODE 


Ls) 
NOME 
9) pao EEE; 
COD. POSTAL ia CÂLDADE a usp 


tum 
TOTO] PRNRNNRARHA 


inFaRmax 
INSTITUTO PORTUGUÊS DE INFORMÁTICA 


Rua Cast 
ilho, 61 -4º Esq. — Lisboa — Telefone 561060 % 


CURSOS A INICIAR EM 1 984 
e | ao [em 
(1) Programação de computadores 


- CURSO COMPLETO DE PROGRAMADOR | 320 Horas us 


APLICADA 
60 Horas 17/9/84 
DIGITAL 60 Horas 
CURSO DE OPERADOR 24/9184 
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ai computador ainda não foi Inventado? Não 


SCrever Circulares 
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DISCOS UNIVAC 
90/30 


Ref. 8418H de 57MB cada 
Em bom estado 


PERFURADORAS/ 
NERIFICADORAS 


UNIVAC: VIP 1710 
IP 1701 


Em bom estado 


VENDEM-SE 


Resposta ao n.º 614 


CENTRO COMERCIAL 


PALLADIUM 

S.rERES 

la TELEFS. 37 28 35 366720 
E 4200 LISBOA 
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1 m bit sobe a 


Cátedra 


O problema É outro De 
. facto, As adora: personal 
Verdade que, o COMPutados e calcul, seo 
fluencia por Si, todos e 


vida e da cultura, então, deve raia APIOS para esse fim € devem entrar 


"deve falar. na esco) 
Se do computador, em todos ag ar de A go 


€ que não se t nas médi lementares, como 
de transformar as crianças E et pfresemêa r = 
Programadores e os Professores em países à nossa volta. 
ta-se de levar Para a e: A a E 
. Scola uma mas, u 
que faso par 'm computador que círcule 


pela aula, Parece poder ser a sotu- 

" muns, ampla- E 
frente Partilhadas na vida do tra. o So problema; Evidentemente. 
alho e das relações. Somputador provido de progra- 


Ser frequente, não é preciso trans- 
n mas também os tra- formar as crianças em 
dicionais devem concorrer ara a 
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) 
| vez 
! simular uma 
de qualg fenómeno sctu deu 
| de uma a Daolução od qualquer Mer ac program 
| Desde o balanço familiar ao de um atelier ou ómico complexo “x ríqulos- ESET 
| | pequena empresa: eis para o que serve. rualizado um so doa o É 
1Ca M-Pe. uer mom 
ra O Apple, IB jcros”» q possui. 
| Desde há quase cinco anos que vel inserir um dado, um número €  muitíssimos “dos dos di- 1“ sector 
) está à cabeça, no «hit-parade» dos uma equação que à relaciona es apenas, OS is de finança pes ros, à activid 
mas mais vendidos. Segundo as outras. Por exemplo, uma ] progr! mundo. também 
a opinião de muitos peritos. o méri- de jonada, qualquer e ntes DO E ados Uni- tduzido de 
| to do «boom» dos personal compu- com a evolução de três Actualmente, "e ga «personal 
| ters é, em grande parte, seu. res estrangeiros, pode ser recalcula- ss q nova fronteira da Mr ção ta de 
ed ) A força do VisiCale está na sua da instantaneamente, in " financing' é dada Ea de bios ou O 
| | grande maleabilidade: mais do que — apenas, as cotações diárias. entre estes program E dis- raça 
|| um programa aplicável é, de facto, Mas, o VisiCale € outros bancos de dados- deges S dar 
| ; uma grelha, um esquema composto mas do mesmo tipo, como por por de um programa rograma que, tic: 
| de 254 linhas e 63 colunas; em cada exemplo, à Multiplan, rã tão de títulos (um P 
À um destes 15 mil quadrados é possf-  larmente adaptados para constru 
) 


Os portáteis | 


antos K guardados.-- 


| os facilmente numa 
Ns à ser guardados 48 

| a central (CPU), r y de 
Leves, potentes, de fácil manejo, são uma tentação para uma unidade a trod mede de cápiomárico To mid 
) todos. Funcionam no comboio e no avião e ligam-se a um dos e para visualizá-los Pla arm E eme lado fados a um ee 

f telefone normal. Eis todos os seus os. Ê lidade a = memoriz: rá fi de vador de casse gaso 
BE resentados rar; mas não deve contr” gy MIO da Olivetti. 
) ) Pequenos, mas potentes e sofisti- modelos a pag pe Pi ra q* til com transpo má el, pm x e mpé o! nda 
siastas o pl nb a gas 2 fortíssima que redu- vis que tod o lmite, por gama, ac bi a a ju 
a o & 
| pasta), dos gerentes, de muitos es- ziu os preços € a p ai um camião). Portanto: atenção aos ain nina pe spas 
| tudiosos e sábios, mas tupalhécm ão PD, E gran- sistemas vendidos epa Mme ima O rodo a 
. | e o o última revolução de confusão nos compradores po mas a de, quando normal). é definir 
. da indústria informática. Pratica- tenciais. deiros pe me ra, quad, 6 n ; 

| té há eses existia O que é um computador portá- muito, de uma pe, A a os, pe modelos 
je - irevo É hoje no mer. til? Estruturalmente, é semelhante Geralmente E Po Arm reis (têm O 
cado americano, são mais de 50 os a qualquer outro «micro»: deve ter táteis os computadores q eee gm as in 
com sistemas operativos extrema- 

| mente avançados e écrans vídeo. 
| Embora muito diferentes de mo- 
delo para modelo, os computadores 
a série de elemen- 


portáteis têm uma 5 
tos em comum: à ali À 
sor, o sistema de memorização de 


dados e a lógica de funcionamento. 

Alimentação. Os que funcionam 
a pilhas têm, em média, uma auto- 
nomia de 2-10 horas, conforme o 
modelo. Geralmente são as impres- 
soras, os vídeos e os disk-drivers 
absorvem a maior parte da 
A unidade central (o cen- 


| dependem do homem... 


formamos profissionais 


que 


po 
Es energia. 


Ad dy rtátil), exi ito menos. Al 
, exige muito menos. Al- 

INFORMÁTICA ut modelos têm uma pilha auxi- 
conserva os dados na me- 


liar que 
mória, no caso de se gastar a pilha 
principal; outros têm sistemas de 
verificação do nível das pilhas. De 
facto, não se trata de um problema 
secundário: uma quebra de corren- 
te súbita, pode apagar os dados da 
memória ou os que naquele mo- 
mento o computador estava a ela- 
borar. 

Visores. Existem três tipos: de 
raios catódicos (Crt, Cathodic rays 
tubes); de cristais líquidos (Lcd. Li- 
quid crystal displays) ou de electro- 
luminescência (Eld, Electrolumi- 
nescent displays). O primeiro, se- 
melhante ao écran de televisão, tem 
duas grandes desvantagens: o enor- 


N ' 
à , e Análise de Sistemas 
O Programação de 
Computadores 
O Operação de 
Computadores 
€ Gravação/Verificação 
€ Microcomputadores 
! o Pessoais 
€ Tratamento de Texto 


' do 
,4 | (Aulas práticas no nosso 
computador) 


CURSOS DE caimiiol R 
ELECTRÓNICA pgs 


Et é 
O Electrónica Aplicada x 
e Digital 
€ Microprocessadores 


in 


Desporto 


(Aulas práticas no nosso 
laboratório) 


INFORMAÇÕES E 
INSCRIÇÕES DAS 9 ÀS 20H 


A regata transatlântica à vela 
entre Quebec e Saint-Malo tem a 
sua partida marcada para o próxi- 
mo domingo. 

Bull, Thomson, o CNES (Centre 
National des Etudes Spatiales), 
L'Equipe, RTL (Radio Television 
Luxembourg), Radio Canada, TAG 
(Techniques d'Avant Gard) e os go- 
vernos do Canadá e do Quebec, 
uniram os seus esforços para fazer 
daquela manifestação um grande 
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tro. do -funcionamento lógico -do -- 


me consumo de energia e a extrema 
fragilidade. Em compensação é 
muito luminoso e permite visuali- 
zar, de uma forma muito precisa, 
qualquer tipo de imagens. Os viso- 
fes de cristais líquidos, pelo contrá- 
rio, absorvem pouquíssima energia 
e são muito menos frágeis. A sua 
desvantagem é uma certa lentidão e 
imagens menos nítidas e definidas. 
Além disso, são muito sensíveis à 
temperatura: bloqueiam com facili- 
dade abaixo de dois graus negati- 
vos. Finalmente, o Eld é o sistema 
que está tecnologicamente mais 
avançado. É ainda bastante caro, 
mas é previsível uma descida de 
preço. Por enquanto não é adopta- 
do por nenhum dos modelos à ven- 
da em Itália, devido ao seu elevado 
custo. O sistema baseia-se nas 
propriedades de um material (no 


sucesso desportivo. 

Dois satélites sobrevoarão os con- 
correntes, a intervalos regulares. 
para recolher os sinais transmitidos 
das balizas Argos. As informações 
serão transmitidas para o computa- 
dor Bull Iris 80 do CNES, em Tou- 
louse e, em seguida, via Transpac, 
ao Centro de Cálculo do primeiro 
andar da Torre Eiffel, de onde se- 
rão retransmitidas para a Torre de 
Toronto e para o Empire State 


estado líquido o 
luz quando at 
Corrente eléctrica 
sura e grande E, 
Ve muito pouca 
Memória. (x 

nos COM putadore, =P 
Conservação dos 
gramas são também," 
polegadas e Meia q 
quarto (os Bia 
personal), ou as 

ou mi as 
rias de bolhas não 
momento, nos por 
no mercado italiano 
o Olivetti MIO, q 
memória não volátil, 
dos não se perdem ; 
desligue o Computador 
horas. Nestes casos, a 
limitada. , 
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Microprocessadem : 
portáteis que usam m 
dores Z80 (e o 
CP/M) têm ente 
compatibilidade rim» - 
dentemente do modex : 
terísticas dos displm : 
tes magnéticos. De uz 
ma, antes de comprar == 
dor portátil, é bom = 
sobre os sistemas comam 


Programas. É o cem: 
também o mais compins 
comprar um portátl i 
para aprender o ABC pa 
ção, antes de o adqurt 
ter bem em mente o qu! 


ca 


grama mas. 
melhor verificar se aque 


está efecrivamente Ff 
que é inútil a 


te s 
portáteis de pequenas 
programas particulares 


cados. 


Computadores Bull seguem 
aregata Quebec/ Saint-Mab 
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Building: em Nor 


Dois Me ação. 
al 90 ob bs? 
últimas per sultã SA 
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Ach 
Setembro 


E ira d segurança interna. independência na- 


noso da informática. mas já 
PSiço de Informações que E e mero ESPRbar copy 


€ Os seus mais 

a instrumentos de actuação (e dy persuasão. 

É fo Dados. aos quais é atribuída a fiido de rota 
[gol em Cdr à pengnático os dados e as Ein 

” hidos no âm sua actividade. 

ão 


Serviço de Informações transferiu-se, der 
Pp se iro de computadores e uso da Cad aa ese 
aê na nm proposta governamental sobre a 
[ ça. ermos muito gerais diremos que os 
Lá de Ser Dados respeitantes ao Serviço de piscas eia 
(0 as de Defesa e de Informações de Segurança (o 
t” atcg dependente do primeiro-ministro, e o segundo, do 
pasaro da Administração Interna) serão criados por decre- 
bnsp á funcionarão sob a orientação de um funcionário no- 
Edo peio competente membro do Governo, mediante pro- 
do director do mesmo serviço. A criação através de 
Pe lei é uma medida cautelar do legislador. uma vez 
dera pd momento, a Assembleia da República. 
E iciativa de qualquer grupo parlamentar, pode chamar 
uê q ratificação desses diplomas e, eventualmente. modifi- 
dg os termos em que tiverem sido redigidos e elaborados, 
indo assim possíveis excessos governamentalistas. 

Os critérios e as normas necessárias ao funcionamento dos 
Cossros de Dados. bem como os regulamentos indispensá- 
eis é garantir a segurança das informações processadas são 
daborados no âmbito de um comissão técnica (cabe-lhe uma 


taxas de cimixo 


pane ie: + 
e cad 


OS etemaconas requerem sgtemas de software 
ás Dao tuga E só Nandor pode oferecer COMET 
irsermaconal. um sstema total de enformação à gestão 


D na 31 ar 25 que Neador! vem fornecendo sObuções 


unção É 
pa. de assessoria, sendo verdade que não existia na pro- 
ção do Conael irofandamente repensada). mediante solicita- 
crtoridado pá ieinsa de Informações. e adquirem exe- 


rios ou agentes que incorrerem nos € 
O iegistador sonalidade. isto é. todos aqueles 
funções. atentarem contra a li 


problema do Pere contudo preocupado em acautelar o 
informações cesso dos funcionários e agentes aos dados e 
pia vos, Serra dos em arquivo nos Centros de Dados. 

4 assim co 7 7 h 
rior e tendo risentido mediante autorização supe- 


lhes forem cama pista o bom desempenho das funções que 


de do sistema e daí éri úvi- 
quanto à fiabilidade de dei. md se levantem sérias dúvi 


funções. 
Sem o prejuízo das competências próprias da Comissão Na- Toão isto vai estar na lei, depois de promulgada pelo * : 
rod de Protecção de Dados. a actividade dos Centros de dente da República e publicada no «Diário da Ss sp 
dos é fiscalizada por uma comissão constituída por três 


magistrados membros do Ministério Público. designados pe- 
lo procurador-geral da República. que elegerão, de entre si. 
o presidente. A fiscalização — di 

dor —, exercer-se-á através de verificações periódicas dos 
programas. dados e informações extraídos por amostragem 
e fornecidos sem referência nominativa. A comissão terá de 


ordenar o cancelamento ou rectificação de dados recolhidos 


na versão inicial da proposta. o poder de fiscalização do Par- 
que envolvam violação dos direitos, liberdades e garantias lamento era simplesmente precário. não nos parece que este 
consignados na Constituição e na lei e, se for caso disso, ex- órgão de soberania. de um ponto de vista puramente prag- 
ercer a correspondente acção penal. . mático. desfrute agora de poderes muito mais alargados. 
Outros aspectos merecem registo. Assim. quando no de- Existirá realmente uma comissão a eleger por dois terços 
curso de um processo judicial ou administrativo se revelar dos votos do Parlamento. comissão constituída por três cida- 
erro na imputação de dados ou informações (ou irregulari- dãos de reconhecida idoneidade. Chama-se Conselho de Fis- 
dade do seu tratamento), a identidade processadora fica calização e cumpre-lhe assegurar o controlo do Serviço de 
obrigada a dar conhecimento do facto à Comissão de Ma- Informações. Independentemente deste controlo. o Parla- 
gistrados. Quem. por acto de quaisquer funcionários ou mento tem ainda poderes próprios de fiscalização. Mas co- 
agentes dos Serviços de Informações ou no decurso de pro- mo tudo isto vai funcionar é, com toda a certeza, uma gran- 
cesso judicial ou administrativo, tiver conhecimento de da- de incógnita... A experiência recente dirá que bem poucas 
dos que lhes respeitem e que considere erróneos, irregular- vezes a Assembleia da República tem conseguido afirmar-se 
mente obtidos ou violadores dos seus direitos, liberdades e como um vector respeitado por aqueles que põem e dispõem 
garantias pessoais pode, sem prejuízo de outras garantias le- das maiorias que controlam. 
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para as necessalades de processamento da informação 

em todos os ramos de actividade E hope em dia. 

é uma empresa internacwunal bem sucedida, com 

16 000 pessoas e mais 110 000 computadores mnstalados em 


10 000 «ssatações em 30 paises toda 9 mundo 

COMET internaciona! € um precioso supone porque está 
operacional em 7 somas 2 19 moedas. também 
comemplando es prcesos comabásicos e Iscas locas e 35 


Assam independentemente da distância 3 que pretende 
operar. consadere Nudort 


Estamos s sumphtica: as tare(as uternaconas a algumas 
das masores empresas mundias 
Estamos próumos de s Contacte nos 


. 


se mostrarem incompletos ou erróm 
provação pelo Conselho de Ministros. 


aplicável será agravada de 
e máximo. Ao funcionário 


y de crime doloso poderá o tril ê pena acessó- 
da fold idas (em todo o caso não se suprime a ideia tâncias do caso concreto. aplicar na sentença à 


ria de demissão ou de suspensão até três anos do exercício de 


com tudo o que significa 


Mas a prática dirá como é que todas estas disposições caute- 
lares — e estes antídotos contra os abusos. as prepotencias € 
a chantagem — ficaram na lei só por ficar e se. em vez do ri- 
“lo pelo menos o legisla- goroso cumprimento destas normas, não teremos de enfren- 


tar antes as consequências do seu sistemático desrespeito. 
m os fumos do secretismo. E o que 
vamos ver e, confessamos. com algum cepticismo. É que. se 
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Empresas e Actividades 


Revista 
de Informática 


firma 
inada por decretos a 
+A colaboração não po ese Farjr e nIcações. numa em 


ml ueiro, ; for- 
do agp fu de Maio/Junho da «Rei ds pet 
máticas. revista que é dirigida pelo nosso eolaioro cid ue as for- 
nes. Em editorial, o seu director salienta estar convwn! di rente o ac 
cas políticas e sociais começam finalmente a encarar É dustrializa- 
tual atraso tecnológico nacional face aos países mais tm 


dos. 


Magazine Regisconta 


Saiu mais um número do magozine Regisconta. dirigido pda 
vio de Azevedo e com redacção e direcção gráfica de António bh sis 
Te Almeida O magazine insere algumas páginas especiais sobre 25 
trinta anos daquela empresa. bem como uma reportagem acerca 
«Grande Exposição 54/84» e o éxito alcançado por esta iniciativa. 


Cassettes substituem as bobines na nova 
geração de unidades de bandas 


A IBM anunciou recentemente uma nova geração de unidades de 
banda magnética que vêm substituir as tradicionais bobinas por cas" 
settes. que são mais fáveis de manusear, e que quase duplicam a ve- 
locidade de transferência de informação além de oferecerem uma 
confiança significativamente maior no que diz respeito aos dados. 

As novas unidades, que fazem parte do novo sistema de banda 
magnética IBM 3480, proporcionam uma significativa melhoria em 
termos de dispêndio de energia, espaço necessário e manutenção re- 
querida. 

As pequenas cassettes têm cerca de um quarto da dimensão nor- 
mal dos anteriores carretos de banda magnética (cerca de 27cm) e. 

apesar da sua reduzida dimensão, armazenam cerca de mais 20% de 
dados, num total de 200 milhões de caracteres. 


ICL lançou o novo Software da 4.º Geração 


(0) Application Master é a ferramenta de desenvolvimento de apli- 
cações mais potente e mais fácil de usar. da 4.º Geração. para explo- 
ração na linha 2900 do construtor britânico, diz uma nota da ICL. 

Resultado de exaustivos estudos a nível internacional, passa agora 
a fazer parte do extenso conjunto de produtos de gestão integrada de 
dados, oferecidos por aquela companhia. - 

Requerendo um nível de conhecimento muito inferior aos necessá- 
rios para o uso do COBOL, o Application Master foi desenvolvido es- 
pecificamente para proporcionar significativas reduções de custo e 
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siste ad 
benefícios mo de produti 
O mentos sigril facilmente se es ad como resulta” 
Jo de sistemas que mel definic des no desenho « desen 
te “ uma or volvimento dos ut! 
um 6; 
a das aplicações. 
Data General e JA À 
etodologias de análise e 
ínio lógi- 


licações que en prá 
nos últimos anos se tornou ad ss E 
inf Omóica, oríginou um mercado ps ad e 
és M que previsivelmente ultrapassará 
década. j À 
e JA ea ciência que. pi nçó es poi a 
ia-g-dia das pessoas: 08 se 

peso Pla a natural e o acesso atr is qe 


m possibilidades de visão. fala. etc. 


Novo sistema bancário 
para a conferência 
de assinaturas 


/ . Lda.. apresentou recentemen de 
posa lução bato a verificação e controlo automatico de 


boa, uma nova so: a verift , o ceisdc 

assinaturas. baseado na digitalização de a Epica ao 
e magnético or 

capaz de armazenar em suporte é E pap aii 

/ ancárias, até agora SO poss rm 

às fichas de assinaturas bh: a imagem 


/ / orres, 
uportes microfilmados. microfichas, €! 7 j 
pa da uras de clientes (a este sistema referiu 


reduzida das fichas de assinat nes 
se «O Jornal Informático em correspondência do seu representante 


te num hotel de Lis- 


cou no local. dA oo 
Esta realização teve lugar menos de um mês após a primeira apre 


sentação ibérica deste novo sistema e decorreu com a colaboração 
das empresas espanholas CM e FDM. representadas em Portugal pe- 
la Rinforgama, que. segundo um seu porta-voz, conhece profunda- 
mente todas as questões que se colocam hoje em dia às entidades 
bancárias nacionais, em particular no domínio do tratamento da in- 
formação em suportes microfilmados. 

O sistema Scanner surge na altura em que as principais organiza- 
ções bancárias se encontram em fase de decisão para a escolha do 
melhor sistema para o problema da conferência de assinaturas, dan- 
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a, tele 


enfrentar este novo mercado 
Para a a Data 
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pd fal de o consultivo formado por: Patrick 
cia da computação e director do labo H Win 
de Tecnologia do Massachusetts; Dy, rio 
> cia da computação e director do Instituro bp. 
sgii Je de Carnagie- Mellon: e Dr. Michael E Rob Paços 
sor de ciência da computação e de engenharia Derron. 
37 aboraóri des ciências da computação d [ocre 1 
E s Ra! 


ey husetts. tun, : 
gia . a Data General anuncio, y id no 
DE ss linha best-seller de computadores * 
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a damente novas unidades de disco eae pena 
gabytes para 7” na 12 discos), assim E Cidade” A 
utilizadores simultâneos. O sistema DG/105p "9 0 nd 
top com um duplo microp, "Mico qu A 
mas como o MS/DOS. o CP tetii. - 
AOS/WS. aca pera estica central de | sl 6, [) “a, 3 

Por outro lado. a Lacticoop. união de we milha Rlç 
em Aveiro.€ enquadrando cerca de 22 mi raio Pri by ' 
gão de Er Douro e Mondo. oi er Et diem, 
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ano, de um computador Data General Ecjy,, UVAS 


178 da 
de nove computadores Dara General deskro “mg ag 
Lacticoop possuirá um sistema de gestão as Eerazia e ça 
Fe o 


distribuída. permitindo uma maior capaci. Poa DON 
descentralizadas e em tempo real. Pacidade de Pl ms 
Tão, 


do origem a um novo conceito para a m 
nente das fichas de assinaturas. em alt do e 
icrofichas ã nativa à opes PR 
que produz microfie com câmaras plane “ Opção PN 
peat a partir das fichas de assinaturas de clie árias 7 ey, 
A tecnologia ea é o explorador de Pi 
a imagem da / agem 
converte e assinatura numa inarr m SC4 vv 
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Informática jurídica 
Outubro em Lisboa 


ec A AR 
ubsidiária + Com sede em la Im 
15, 16 e 17 de Outubro em Lisboa um Par raia 
«Informática jurídica e gestão judicia. SER, dedicado a 
Ê A delegação espanhola, presidida pelo en ia 
he, integrará três especialistas na maté; dãn 
Luão e Carlos Losada. Goi 
Admitem-se comunicações mo 
: DES Portuguesas, 
me não superior a 15 páginas dactilogra fadas Originais, 
impreterivelmente até J0 de Setembro para Edi, ser 
E Anto; 
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erão e pri 
Ser remetidos todos dá 


RAINBOW 
Personal Computer 
da DIGITAL 
Liberta-o das suas 


preocupações 
am mam e woe rioi 
dando-lhe mais tempo 


para conceber o futuro. 


Digital Equipment Po 
rtugal, Lda. 
; Reis Prom alhoa, Lote 167422 
Podes Sboa — Telex 64629 DEC P 
ones: 7250 21-725402-725497 


dlildital 


